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Resumo  

Objetivo: Investigar os benefícios cognitivos das Intervenções Baseadas em Música - IBM para idosos portadores de 

Doença de Alzheimer - DA a partir de uma Revisão Sistemática. Método: Coletaram-se publicações da Biblioteca 

Virtual de Saúde e PubMed a partir da questão norteadora: "IBM impactam positivamente na disfunção cognitiva de 

idosos com DA em comparação com outros tratamentos não-farmacológicos?". Consideraram-se os seguintes critérios 

de elegibilidade: acesso gratuito e integral nas bases de dados; publicação entre 01/01/2011 e 31/12/2021; idioma 

Inglês, Espanhol ou Português; seleção exclusiva de Ensaios Clínicos; score acima de 80% na escala Downs e Black 

(1998). Por fim, as duplicatas foram descartadas. A seleção final contou com 6 artigos, dos quais foram extraídos os 

seguintes dados: objetivos pretendidos; IBM utilizadas; principais resultados alcançados; autoria e recorte amostral 

das publicações; duração das intervenções; instrumentos de avaliação da disfunção cognitiva; score da escala Downs e 

Black (1998). Resultados: 50% dos estudos elencaram como objetivo primário a realização de alguma modalidade de 

avaliação do estado cognitivo de seus participantes. Por sua vez, a Memória e a Atenção foram as Funções Cognitivas 

priorizadas nas coletas de dados e análises empregadas pelos pesquisadores, com resultados positivos para a utilização 

das IBM. Conclusão: As IBM promovem benefícios significativos para os idosos portadores de DA, tanto em termos 

cognitivos como de forma ampliada, contribuindo para a produção de tratamentos com foco no bem-estar e qualidade 

de vida. 

Palavras-chave: Musicoterapia; Disfunção cognitiva; Doença de Alzheimer; Saúde do idoso. 
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Abstract  

Objective: To investigate the cognitive benefits of Music-Based Interventions - MBI for elderly people with 

Alzheimer's Disease - AD from a Systematic Review. Method: Publications from the Virtual Health Library and 

PubMed were collected based on the guiding question: "Does MBI have a positive impact on the cognitive 

dysfunction of elderly people with AD compared to other non-pharmacological treatments?". The following eligibility 

criteria were considered: free and full access to the databases; publication between 01/01/2011 and 12/31/2021; 

language English, Spanish or Portuguese; exclusive selection of Clinical Trials; score above 80% on the Downs and 

Black scale (1998). Finally, the duplicates were discarded. The final selection included 6 articles, from which the 

following data were extracted: intended objectives; MBI used; main results achieved; authorship and sampling of 

publications; duration of interventions; cognitive dysfunction assessment instruments; Downs and Black scale score 

(1998). Results: 50% of the studies listed as their primary objective the performance of some form of assessment of 

the cognitive status of their participants. In turn, Memory and Attention were the Cognitive Functions prioritized in 

the data collection and analysis employed by the researchers, with positive results for the use of MBI. Conclusion: 

MBI promotes significant benefits for elderly people with AD, both in cognitive terms and in an expanded way, 

contributing to the production of treatments focused on well-being and quality of life. 

Keywords: Music Therapy; Cognitive dysfunction; Alzheimer Disease; Health of the elderly. 

 

Resumen  

Objetivo: Investigar los beneficios cognitivos de las Intervenciones Basadas en Música - IBM para ancianos con 

Enfermedad de Alzheimer - EA a partir de una Revisión Sistemática. Método: Se recogieron publicaciones de la 

Biblioteca Virtual en Salud y PubMed a partir de la pregunta orientadora: "¿IBM tiene un impacto positivo en la 

disfunción cognitiva de las personas mayores con EA en comparación con otros tratamientos no farmacológicos?". Se 

consideraron los siguientes criterios de elegibilidad: acceso libre y completo a las bases de datos; publicación entre el 

01/01/2011 y el 31/12/2021; idioma inglés, español o portugués; selección exclusiva de Ensayos Clínicos; puntuación 

superior al 80% en la escala de Downs y Black (1998). Finalmente, los duplicados fueron descartados. La selección 

final incluyó 6 artículos, de los cuales se extrajeron los siguientes datos: objetivos pretendidos; IBM utilizado; 

principales resultados obtenidos; autoría y muestreo de publicaciones; duración de las intervenciones; instrumentos de 

evaluación de la disfunción cognitiva; Puntuación de la escala de Downs y Black (1998). Resultados: El 50% de los 

estudios señalaron como objetivo principal la realización de algún tipo de evaluación del estado cognitivo de sus 

participantes. A su vez, la Memoria y la Atención fueron las Funciones Cognitivas priorizadas en la recolección y 

análisis de datos empleados por los investigadores, con resultados positivos para el uso de IBM. Conclusión: IBM 

promueve beneficios significativos para las personas mayores con EA, tanto en términos cognitivos como de forma 

ampliada, contribuyendo para la producción de tratamientos enfocados en el bienestar y la calidad de vida.  

Palabras clave: Musicoterapia; Disfunción cognitiva; Enfermedad de Alzheimer; Salud del anciano. 

 

1. Introdução 

O progressivo aumento da expectativa de vida observado nas últimas décadas, associado à queda nas taxas de 

natalidade no mesmo período, vêm expandindo consideravelmente as médias de idade em populações de diferentes países ao 

redor do mundo, provocando uma transição demográfica caracterizada pelo aumento da proporção de idosos em comparação 

com a diminuição de jovens (Guths et al., 2017) A inversão da pirâmide etária nestas faixas populacionais consolida-se, 

portanto, como um processo sociohistórico complexo através do qual são catalisados profundos questionamentos à ordem 

políticoeconômica, produtiva e cultural previamente estabelecida na contemporaneidade (Giberti & Rosa, 2020). Neste sentido, 

é necessário compreender adequadamente as reais demandas de saúde e bem-estar das crescentes faixas populacionais de 

idosos à luz das idiossincrasias próprias da realidade social em que vivem, sublinhando a importância do suporte familiar e da 

rede de apoio para a garantia da qualidade de vida, sobretudo nos casos de dependência funcional e na presença de doenças 

crônicas (Mendonça et al., 2020). 

Sobretudo para as pessoas idosas, a presença de Doenças Crônicas Não Transmissíveis – DCNT, dentre elas a Doença 

de Alzheimer - DA, pode provocar perdas consideráveis na capacidade funcional destes indivíduos, comprometendo a 

execução das Atividades da Vida Diária – AVD ligadas à rotina de autocuidados, com impactos negativos para a autonomia, 

bem-estar e qualidade de vida (Oliveira et al., 2018), sendo considerada um grave fator de risco para o isolamento social e o 

decorrente desenvolvimento de quadros de ansiedade e depressão, potencializando assim o risco de ideação suicida e de 
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tentativas de suicídio (Minayo & Cavalcante, 2015). Especificamente no caso da DA e demais quadros demenciais, as atuais 

opções de tratamento farmacológico disponíveis têm se mostrado pouco eficientes no que se refere à capacidade de controle do 

avanço da doença e de seus sintomas (Tsoi et al., 2018). 

A DA é considerada uma patologia neurodegenerativa multifatorial, complexa e progressiva, sendo a forma de 

demência mais comumente observada em idosos na atualidade, e produz alterações significativas no comportamento, na 

modulação emocional e nas funções cognitivas, sobretudo com perdas no processamento linguístico, na memória episódica e 

na memória de trabalho (Nascimento et al., 2021). O processo para um adequado diagnóstico clínico da DA leva em 

consideração o histórico clínico do paciente, a avaliação extensiva dos sintomas e demais biomarcadores identificados através 

da aplicação de testes neuropsicológicos e de exames de imagem (Alves et al., 2021). Estima-se que a prevalência mundial de 

portadores de quadros demenciais seja de aproximadamente 44 milhões de idosos, dos quais a DA corresponde a cerca de 80% 

do total de casos diagnosticados (Souza et al., 2020), enquanto que, no Brasil, a prevalência de idosos com DA é de 

aproximadamente 8% (Burlá et al., 2013). 

Considerando, portanto, a crescente prevalência da DA na população idosa e a extensão dos prejuízos cognitivos e 

funcionais dela decorrentes (Parmera & Nitrini, 2015), sublinha-se a significativa importância da busca por alternativas 

terapêuticas concomitantes e complementares às intervenções medicamentosas previamente estabelecidas, das quais se destaca 

a possibilidade de utilização da música como ferramenta de tratamento voltada à melhora da qualidade de vida dos idosos 

portadores de síndromes demenciais (Oliveira et al., 2018). A música, por sua vez, é largamente estudada pelas Neurociências 

como um significativo recurso mnemônico, sobretudo em casos de demência (Rocha & Boggio 2013), com destaque para a 

ativação da região do Hipocampo durante a exposição de estímulos musicais, o que pode contribuir para o advento de novas 

intervenções para a DA (Koelsch, 2010). 

Nos últimos anos, diversos estudos vêm sendo realizados em diferentes áreas da saúde a respeito do impacto da 

música sobre o funcionamento do cérebro, considerando os seus múltiplos desdobramentos não apenas para a cognição, 

emoções e linguagem, como, inclusive, para a própria cultura (Casarotto et al., 2017). Graças aos recentes avanços no campo 

das Neurociências, a compreensão a respeito das relações entre o Sistema Nervoso e as várias dimensões da música - como 

timbre, ritmo, melodias e harmonias – pôde ser melhor explorada e expandida, sobretudo quanto à produção de diferentes 

reações emocionais em resposta a determinados estímulos sonoros (Barbosa & Cotta, 2017). Além de produzir alterações 

positivas no humor, a exposição recorrente à música pode favorecer a flexibilização de padrões cognitivos e comportamentais 

previamente estabelecidos, através da potencial diminuição do estresse obtida ao se atingir um nível satisfatório de 

relaxamento e de conforto (Caires et al., 2014). 

Gradualmente, os diversos usos terapêuticos da música vêm sendo melhor compreendidos à medida em que a prática 

das Intervenções Baseadas em Música – IBM é difundida, sobretudo no âmbito da Reabilitação Neuropsicológica, da Terapia 

Cognitivo-Comportamental – TCC e de diversas propostas de terapias em grupo (Arndt & Maheirie, 2019). Combinada com 

diversos tipos de psicoterapias tradicionais, sobretudo aquelas com enfoque cognitivo, as IBM podem promover maior adesão 

ao tratamento e melhorar a eficiência dos estímulos e das intervenções propostas (Trimble & Hesdorffer, 2017; Trimmer, Tyo 

& Naeem, 2016). Neste sentido, observou-se uma redução das taxas de ansiedade em pacientes que ouviam música 

instrumental, ambiente ou erudita durante sessões de TCC, facilitando a aplicação de intervenções voltadas para 

Reestruturação Cognitiva destes pacientes (Firmeza et al., 2017), sendo estes os estilos musicais mais adotados em tratamentos 

realizados em diversas áreas da saúde para além da psicologia (Assunção, Castro & Reis, 2020). 

Em contraste com a mera apropriação da música como recurso de trabalho por parte de quaisquer abordagens 

psicológicas que busquem inserir as intervenções musicais em seus settings terapêuticos específicos, a Musicoterapia se 

configura como um campo de atuação distinto e independente, ainda que, no entanto, o termo em língua inglesa Music 
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Therapy possa ser utilizado para se referir a ambas (Assunção, Castro & Reis, 2020). Com especificidades teórico-

metodológicas quanto à aplicabilidade de suas técnicas em comparação às demais estratégias terapêuticas, e possuidora de um 

espectro significativo de possibilidades de intervenção em saúde mental com foco na promoção do bem-estar (Luz, 2015), a 

Musicoterapia tem despertado crescente interesse nos últimos 10 anos, ainda que continue sendo abordada de forma superficial 

na maioria dos estudos científicos (Oliveira et al., 2018). 

Ao se trazer a música para o bojo das práticas em saúde mental, circunscrita ou não aos limites teóricos da 

Musicoterapia, contempla-se uma perspectiva de cuidado baseada na integralidade da pessoa humana, de modo a promover o 

relaxamento e o bem-estar dentro do tratamento em curso, proporcionando melhoras qualitativas ao próprio processo 

terapêutico na medida em que favorece a comunicação, fortalece vínculos e facilita a expressão de emoções, da autonomia e de 

reflexões sobre o autocuidado (Oliveira et al., 2019). Neste sentido, este estudo tem como objetivo investigar os benefícios da 

prática de IBM para idosos com DA a partir de uma Revisão Sistemática de Literatura - RSL.  

 

2. Metodologia 

RSL de tipo descritiva e exploratória, elaborada segundo as diretrizes recomendadas pelo protocolo PRISMA - 

Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analysis, publicado originalmente em 2009 (Liberati et al., 2009; 

Moher et al., 2009) e atualizado pela Declaração PRISMA 2020 (Page et al., 2022), consistindo em uma lista de 27 tópicos e 

um fluxograma de 4 etapas cujo objetivo é contribuir para a melhora da qualidade metodológica aplicada ao processo de 

produção de Revisões de Literatura e de Metanálises. 

As RSL configuram-se como estudos retrospectivos e secundários que incorporam e sistematizam o conjunto de 

evidências observadas em determinados estudos que compartilham objetivos de pesquisa comuns em um mesmo recorte 

temporal (Sampaio & Mancini, 2007), sendo uma estratégia de mapeamento claro, focal e objetivo, seguindo protocolos 

prévios e replicáveis que possibilitam o acesso sistematizado à informação (Morandi & Camargo, 2015). As RSL favorecem a 

fundamentação de novas práticas e hipóteses de pesquisa, estabelecendo o estado da arte sobre determinada temática (Brizola 

& Fantin, 2016). 

De modo a subsidiar a elaboração de uma estratégia adequada para a busca das evidências científicas de interesse, 

partiu-se do acrônimo PICO - Population; Intervention; Comparison e Outcome – (Santos, Pimenta & Nobre, 2007) para que 

fosse viabilizada a formulação da seguinte pergunta de pesquisa: "Intervenções baseadas em música impactam positivamente 

na disfunção cognitiva de idosos portadores de Doença de Alzheimer em comparação com outros tratamentos não-

farmacológicos?". Considerou-se, nesse sentido, a população (P) como sendo o conjunto dos idosos com DA participantes dos 

estudos, a intervenção (I) enquanto as IBM aplicadas, o controle (C) se referindo às demais alternativas de tratamento não-

farmacológicos indicadas pelos pesquisadores em comparação com as IBM aplicadas, e o desfecho (O) como os efeitos 

obervados após a aplicação das IBM em relação às perdas cognitivas relacionadas à presença de DA na população.   

Objetivando responder a questão norteadora, procedeu-se à busca extensiva de estudos nas seguintes bases de dados 

em ciências da saúde, realizada no primeiro semestre de 2022: PubMed/MEDLINE, ligada à National Center for 

Biotechnology Information - NCBI (https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/), e portal regional da Biblioteca Virtual em Saúde - 

BVS, ligado ao Centro Latino-Americano e do Caribe de Informação em Ciências da Saúde – BIREME 

(https://pesquisa.bvsalud.org/portal/advanced/). A estratégia de busca se deu através dos seguintes descritores, ancorados no 

sistema de indexação multilíngue dos Descritores em Ciências da Saúde/Medical Subject Headings - DeCS/MeSH 

(https://decsfinder.bvsalud.org/dmfs), combinados entre si através de operadores booleanos: “Aged” OR “Elderly” AND 

“Alzheimer Disease” OR “Alzheimer Dementia” AND “Cognitive Decline” OR “Cognitive Impairment” AND “Music 
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therapy” OR “Music-Based Intervention”, bem como suas respectivas versões em Português e Espanhol.  

Para seleção e posterior inclusão de estudos, etapas consecutivas e cumulativas de filtragem foram cumpridas por 

meio da leitura dos títulos e resumos dos referidos estudos, sendo a elegibilidade final dos materiais determinada após a leitura 

completa e detalhada dos artigos remanescentes das etapas anteriores segundo critérios de qualidade pré-determinados, 

chegando-se, assim, ao conjunto final de artigos que passaram a compor a RSL. 

Na primeira fase de filtragem, portanto, excluíram-se textos: (1) indisponíveis para acesso gratuito e integral nas bases 

de dados; (2) publicados fora do recorte de 01/01/2011 a 31/12/2021; (3) escritos em línguas distintas do Inglês, Espanhol e 

Português; (4) diferentes de Ensaios Clínicos. Na sequência, excluíram-se os registros duplicados entre as bases de dados. Por 

fim, na etapa de elegibilidade, excluíram-se: (1) estudos com score menor que 80% na escala de Downs e Black (1998); (2) 

estudos nos quais os descritores do DeCS/MeSH aqui destacados não constam de forma explicita nos objetivos de trabalho; (3) 

estudos em que a disfunção cognitiva não é investigado ou trabalhado de forma explícita. 

Por meio da leitura integral dos estudos selecionados após a etapa de exclusão das duplicatas, a análise de qualidade 

metodológica dos materiais resultantes adequou-se aos critérios propostos pela Escala de Downs e Black (1998), cujas 27 

questões abarcam 5 dimensões: Apresentação; Validade Externa; Risco de Viés; Validade Interna e Poder de Inferência. 

Estudos inferiores a 80% (22 pontos de um total de 27) foram excluídos da RSL. 

De forma a cumprir adequadamente os critérios de seleção propostos, o processo de triagem dos materiais foi 

realizado no mesmo período de tempo por dois autores de forma individual e independente, não sendo observada a necessidade 

de calibração dos revisores. As discordâncias observadas entre os dois resultados foram posteriormente revisadas por um 

terceiro autor, também de forma individual e autônoma, a fim de verificar a elegibilidade dos estudos divergentes.  

As variáveis primárias analisadas após a coleta dos dados foram: Objetivos dos estudos; IBM utilizadas nas pesquisas; 

Principais Resultados de cada um dos estudos selecionados na RSL. Por sua vez, consideraram-se as seguintes variáveis 

secundárias: Autoria das publicações; Recorte amostral; Tempo de realização das intervenções; Instrumentos de avaliação da 

disfunção cognitiva; e Notas do score de qualidade de Downs e Black (1998).  

Para as finalidades de pesquisa propostas neste estudo, não foram feitas distinções de ordem teórica e metodológica 

entre a Musicoterapia e as demais IBM.  

 

3. Resultados e Discussão 

Uma vez concluída a pesquisa inicial nos indexadores de dados científicos, localizou-se um montante de 358 materiais 

(BVS: 166; PubMed: 192), dos quais foram descartados 352 artigos após a realização das etapas de seleção e elegibilidade, 

finalizando o processo de triagem com um total de 6 Ensaios Clínicos (Giovagnoli et al., 2018; Lyu et al., 2018; Pongan et al., 

2017; Satoh et al., 2017; Sánchez et al., 2016; Sarkamo et al., 2016) selecionados para apreciação e discussão nesta Revisão de 

Literatura (Figura 1). 
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Figura 1 – Fluxograma de ensaios clínicos selecionados segundo critérios do PRISMA 2020 (Page et al., 2022). 

 

Fonte: Autores (2022). 

 

Considerando o montante total de dados obtidos a partir da leitura dos achados presentes na bibliografia selecionada 

nesta RSL, uma análise de estatística descritiva foi realizada tendo por base os valores acumulados para cada uma das 

seguintes variáveis paramétricas: Número de participantes em cada estudo; Duração total das intervenções e observações 

realizadas nas amostras pelos pesquisadores; Valores absolutos para cada uma das pontuações no teste de qualidade 

metodológica (Downs & Black, 1998); Quantidade de instrumentos de coleta de dados utilizados nos estudos. Por meio do 

programa Microsoft Office – Excel, os dados foram tabulados e analisados para média, desvio padrão, somatório e valor 

máximo e mínimo (Tabela 1). 

 

Tabela 1 – Estatística descritiva das variáveis quantitativas observadas nos estudos. 

 

Fonte: Autores (2022). 

 

Como pode ser visto acima, ainda que a elevada taxa observada no desvio-padrão (96,5) sublinhe uma baixa 

uniformidade entre os tamanhos das amostras disponíveis nos estudos, o valor robusto da média de participantes (98,3) parece 

indicar uma preocupação por parte dos pesquisadores pela produção de análises baseadas em dados que pudessem ser 

representativos das diferentes populações de idosos que investigaram.  

A seguir, encontra-se tabulado o conjunto das variáveis primárias e secundárias de interesse (Tabela 2). 
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Tabela 2 – Comparação entre os ensaios clínicos sobre as IBM em idosos com DA. 

 

Fonte: Autores (2022). 
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No que se refere à realização das intervenções musicais aplicadas juntamente aos participantes dos ensaios clínicos, as 

IBM foram realizadas de forma grupal em 5 estudos (Giovagnoli et al., 2018; Lyu et al., 2018; Pongan et al., 2017; Satoh et al., 

2017; Särkämö et al., 2016), representando 83,3% do total. Esta preponderância significativa pela preferência por 

metodologias de trabalho em grupo contradiz a tese de que haveria uma tendência recente pela preferência por programas 

personalizados de reabilitação cognitiva realizados de forma individual (Gomes, 2016). De fato, ainda que de forma 

minoritária, a presença um artigo (Sánchez et al., 2016) onde se estabelece a preferência explícita por sessões de musicoterapia 

individualizadas corrobora o entendimento de que programas terapêuticos individuais tendem a proporcionar uma melhor 

comunicação entre o terapeuta e o paciente, onde podem ser estabelecidas metas de forma personalizada a partir das demandas 

específicas de cada indivíduo (Sá, Silva, Biongiari & Machado-Lima, 2019). 

Quanto ao processo de escolha do repertório musical utilizado no decorrer das sessões de IBM, observou-se que em 2 

estudos (Giovagnoli et al., 2018; Pongan et al., 2017) o poder decisório foi delegado aos próprios participantes, que o 

exerceram com autonomia e liberdade segundo suas próprias preferências, sendo esta capacidade de escolha um fator que 

influencia significativamente o aproveitamento e adesão ao tratamento (Onieva-Zafra et al., 2018). Por sua vez, tal prerrogativa 

de autonomia por parte dos participantes não foi atendida em 66,6% dos artigos (Lyu et al., 2018; Satoh et al., 2017; Sánchez 

et al., 2016; Särkämö et al., 2016). 

Em termos de um maior detalhamento técnico das práticas terapêuticas realizadas no decorrer das sessões de IBM, 

sobretudo no que se refere ao manejo da música pelos participantes de cada estudo, observou-se que em metade da bibliografia 

investigada (Lyu et al., 2018; Pongan et al., 2017; Särkämö et al., 2016) foi trabalhado de forma complementar tanto o canto 

quanto a audição de músicas, enquanto que 2 estudos (Satoh et al., 2017; Sánchez et al., 2016) focaram de forma exclusiva na 

audição de músicas, restando um artigo (Giovagnoli et al., 2018) onde os participantes tiveram acesso a instrumentos musicais 

e puderam tocá-los, mesmo se estes indivíduos não possuíssem formação musical anterior. De fato, em nenhum dos 6 artigos a 

ausência de experiência ou de conhecimentos musicais prévios pelos participantes foi apontada de forma explícita como 

impedimento para participação nas atividades propostas. 

Observando as diferentes propostas de trabalho pleiteadas pelos autores dos respectivos estudos, temos que o interesse 

manifestado pela investigação dos efeitos das IBM combinada de forma explícita com o uso de terapias medicamentosas só foi 

observado em 2 casos (Giovagnoli et al., 2018; Lyu et al., 2018), sendo o Cloridrato de Memantina o único fármaco a ser 

apontado de forma nominal para este propósito de pesquisa. A Memantina faz parte de uma classe de medicamentos utilizados 

no tratamento da DA, sendo seus efeitos colaterais mais frequentes a agitação, insônia, diarreia e incontinência urinária 

(Araújo & Pondé, 2006). Outras ferramentas terapêuticas não medicamentosas foram observadas nos estudos, como a pintura, 

a Estimulação Multissensorial – EMS, a Estimulação Cognitiva – EC e a prática de Exercícios Físicos com Música – EFM. De 

fato, considerando a extensão da sintomatologia da DA e sua complexidade, as estratégias de tratamento mais adequadas 

parecem ser aquelas que preconizam o equilíbrio entre as intervenções medicamentosas e as não medicamentosas (Carvalho, 

Magalhães & Pedroso, 2016). 

Em todos os 6 estudos, as atividades de pesquisa foram realizadas nos mesmos locais onde os idosos encontravam-se 

quando foram incialmente contatados, evitando assim possíveis dificuldades de deslocamento que os participantes poderiam 

vir a ter de enfrentar caso tivessem que ir, eles próprios, ao encontro dos pesquisadores. Neste sentido, 2 pesquisas ocorreram 

em Instituições de Longa Permanência para Idosos – ILPI (Satoh et al., 2017; Särkämö et al., 2016), enquanto que em 4 foram 

realizadas em hospitais, clínicas ou outros espaços de cuidado à saúde (Giovagnoli et al., 2018; Lyu et al., 2018; Pongan et al., 

2017; Sánchez et al., 2016). As ILPI são residências coletivas para pessoas idade acima de anos em que há uma oferta de 

cuidados assistências básicos, padronização dos ciclos de rotina e possibilidades de interação social que impactam na saúde 

mental de seus usuários (Bruinsma et al., 2017; Carreira et al., 2011). 
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Por fim, outro aspecto a ser sublinhado sobre a bibliografia selecionada nesta RSL diz respeito à forma pela qual a 

disfunção cognitiva foi trabalhado nos diferentes estudos, dada a variabilidade dos seus interesses de pesquisa. Neste sentido, 

50% dos ensaios clínicos elencaram como objetivo primário a realização de alguma modalidade de avaliação do estado 

cognitivo de seus participantes (Lyu et al., 2018; Satoh et al., 2017; Särkämö et al., 2016), enquanto que para os outros 50% a 

análise do estado cognitivo foi trabalhada enquanto objetivo secundário (Giovagnoli et al., 2018; Pongan et al., 2017; Sánchez 

et al., 2016), sendo que, para estes estudos em particular, aspectos como dor crônica e agitação tiveram prioridade. Por sua vez, 

cabe ressaltar que as Funções Cognitivas foram apontadas nominalmente em 3 estudos (Pongan et al., 2017; Satoh et al., 2017; 

Särkämö et al., 2016), sendo a Memória e a Atenção os aspectos priorizados nas coletas de dados e análises empregadas pelos 

seus autores. 

 

4. Conclusão 

Ainda que tenha considerado um amplo espaço de tempo de 10 anos, a presente RSL logrou um recorte reduzido da 

literatura científica produzida neste período, o que parece sugerir que, apesar da importância de que alternativas terapêuticas 

não-medicamentosas sejam estabelecidas para o tratamento de quadros demenciais, ainda são poucos os estudos que 

investigam a extensão dos efeitos das IBM para as funções cognitivas de idosos portadores de DA. Não obstante, apesar do 

volume reduzido de estudos que foram contemplados nesta RSL, manteve-se o zelo pelo rigor ético-metodológico quanto aos 

critérios de seleção e análise do material trabalhado em todas as etapas de realização desta pesquisa. 

Neste sentido, recomenda-se que mais pesquisas envolvendo as IBM sejam realizadas levando-se em consideração 

diferentes funções cognitivas comprometidas pela DA em populações de idosos, sendo de fundamental importância que as 

variáveis sociodemográficas ligadas à renda dos participantes sejam levadas em consideração, uma vez que estes dados não 

foram coletados e discutidos em nenhum dos 6 artigos analisados nesta RSL, de modo que seja possível traçar uma oportuna 

caracterização do perfil socioeconômico dos idosos avaliados, considerando potenciais sinais de vulnerabilidade que possam 

estar potencialmente contribuindo para o avanço da sintomatologia da DA e que venham a impactar, portanto, nos resultados 

coletados em pesquisas futuras. 

Ademais, sublinha-se a necessidade de que sejam realizados novos estudos de campo sobre a temática no Brasil, uma 

vez que a RSL não retornou nenhum estudo produzido no país que atendesse aos protocolos de seleção aqui adotados, mesmo 

com a utilização dos descritores em suas versões em língua portuguesa. Considerando que, na presente RSL, apenas Ensaios 

Clínicos foram tidos como elegíveis para apreciação, destaca-se aqui a hipótese de que os pesquisadores brasileiros optaram 

por dar preferência a outros delineamentos metodológicos nas pesquisas produzidas sobre a temática na última década, o que 

evidencia a provável presença de uma lacuna de trabalho a ser preenchida por novos estudos no futuro, sobretudo nas áreas da 

Psicologia Cognitiva e das Neurociências. 

A hipótese inicial pleiteada nesta pesquisa buscava traçar os impactos cognitivos das IBM em comparação com outros 

tratamentos não-farmacológicos. Contudo, não foi possível estabelecer parâmetros metodológicos claros que possibilitassem 

um pareamento adequado entre as diferentes propostas de tratamento, sobretudo em termos de eficiência terapêutica, posto que 

as funções cognitivas só foram claramente descritas em 50% dos estudos, inviabilizando uma acareação mais aprofundada. 

Sugere-se, portanto, a realização de Metanálise a partir do cruzamento dos dados de pesquisas que identifiquem, de forma 

explicita, quais as funções cognitivas estão sendo consideradas. 

Quanto às limitações metodológicas observadas, ressalta-se que a presente estratégia de busca empregada nesta RSL 

não foi testada previamente pelos autores em outras bases de dados antes da realização da coleta de materiais junto às bases de 

dados aqui indicadas, não havendo sofrido quaisquer adaptações em seu processo de elaboração e execução. Ademais, cabe 
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destacar que não foi realizado o registro prévio da presente RSL em bases de registro de protocolo de revisões sistemáticas. 

Optou-se, ainda, pelo descarte da possibilidade de inclusão de estudos obtidos a partir da busca manual junto à literatura 

cinzenta, bem como de possíveis indicações de referência feitas por especialistas na área. 

A partir das observações realizadas nesta RSL, sublinha-se que as IBM são uma estratégia eficaz para idosos 

portadores de DA tanto em contextos asilares quanto hospitalares, contribuindo para a preservação das funções cognitivas 

comprometidas pela DA de forma complementar com outras estratégias terapêuticas, sejam elas medicamentosas ou não. Pode-

se dizer, então, que a música se constitui enquanto um fator contributivo importante para a promoção de bem-estar, saúde e 

qualidade de vida da pessoa idosa, sobretudo por seus impactos positivos na memória e atenção, além de favorecer a 

autonomia e a socialização.  
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